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EXERCÍCIO DE HABILIDADES CLÍNICAS NO ATENDIMENTO AO DIABÉTICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA AMBULATORIAL EXTENSIONISTA NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY/UFPB
Bruno Melo Fernandes(2), Rodolfo Augusto Bacelar de Athayde(2),  Antônio Edilton Rolim Filho(1), Samuel Gouveia da Costa Duarte(1), Raissa Dantas de Sá(2), Natália de Andrade Costa(2), Charlâne Marinho Almeida(2), Rilva Lopes de Sousa-Muñoz(3), Isabel Barroso Augusto Silva(4), Ângela Siqueira de Figueiredo(4), Maria do Amparo Mota Ferreira(5), 
Centro de Ciências Médicas/Departamento de Medicina Interna/PROBEX
Introdução: A execução do Projeto Continuum de extensão (PROBEX/UFPB) buscou superar a ausência da continuidade de assistência ao paciente portador de doença crônica egresso da internação das enfermarias de clínica médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW)/UFPB, assim como promover o desenvolvimento de habilidades por graduandos de Medicina no reconhecimento das necessidades desses pacientes e na realização de sua orientação educativa. Objetivos: Descrever o perfil clínico dos diabéticos egressos de internação atendidos ambulatorialmente e o acompanhamento feito pelos alunos participantes do Projeto Continuum de extensão no HULW, assim como o exercício clínico realizado por eles no atendimento dos pacientes. Descrição Metodológica: Trata-se de um relato de experiência enfocando a observação clínica e orientação educativa dos pacientes diabéticos egressos de internação no HULW. Os pacientes foram atendidos no Projeto Continuum (junho/dezembro de 2008) por extensionistas de Medicina supervisionados por docentes. Foi seguido um protocolo de atendimento para o diabético previamente elaborado no projeto. Resultados: Foram atendidos oito diabéticos no referido período. Descompensação metabólica da doença foi diagnóstico principal da hospitalização em 37,5% dos casos. HAS foi comorbidade em sete (87,5%) pacientes. Quatro (50%) apresentavam concomitância de DM e DRC. Apenas um paciente não aderiu completamente ao tratamento. A abordagem educativa foi feita desde a fase de internação nas enfermarias até a fase ambulatorial pelos alunos extensionistas.  Estes tiveram a oportunidade de desenvolver a habilidade incipiente para seu futuro papel de agentes ativos através de vivência clínica e educação aos diabéticos atendidos. Conclusão: Os usuários diabéticos do Projeto Continuum de extensão apresentaram alta coexistência de HAS e DRC, indicando sua alta morbidade, necessidade de cuidados de alta complexidade e acompanhamento contínuo. Este parece ter sido alcançado no sentido de que a adesão terapêutica dos pacientes foi satisfatória. Nesta vivência clínica, os alunos extensionistas tiveram oportunidade de reconhecer o DM como um problema de saúde importante no contexto das doenças crônicas, ampliando sua compreensão sobre a atenção clínica ao diabético. 
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